
O País 
 

O Chade faz fronteiras com os seguintes países: Líbia, Su-
dão, República Centro-Africana, Níger, Nigéria e Camarões. 
A economia do país tem recebido investimentos dos Esta-
dos Unidos e da União Europeia e é predominantemente 
pautada na agricultura. Ademais, a presença de petróleo no 
território chadiano tem chamado a atenção da China, que 
elaborou um plano para a construção de uma refinaria. O 
país passou por conflitos com a Líbia, porém, esforços têm 
sido feitos por ambas as partes para promover melhoras 
nas relações. O Chade participa de órgãos de grande ex-
pressão no cenário internacional, como: ONU (Organização 
das Nações Unidas), FMI (Fundo Monetário Internacional), 
Banco Mundial, OMC (Organização Mundial do Comércio), 
União Africana, Comunidade Econômica de Estados Centro
-Africanos (ECCAS) e Comunidade dos Estados do Sahel-
Saara (CEN-SAD) 

 
 
 
O Chade e o Saara Ocidental 
 
O Chade tem se aproximado tanto do Marrocos, quanto da 
Argélia, principalmente por meio de acordos comerciais. 
No que tange ao Saara Ocidental, o país suspendeu o reco-
nhecimento da República Árabe Saaraui Democrática 
(RASD) há alguns anos e busca manter uma posição neutra 
em relação ao conflito, defendendo que haja negociações 
que permitam uma resolução pacífica e mutuamente bené-
fica. Até o momento, o país não se posicionou sobre a ques-
tão dos direitos humanos no Saara Ocidental, nem sobre a 
possibilidade de expansão do mandato da Missão das Na-
ções Unidas para o Referendo no Saara Ocidental 
(MINURSO) para que este passe a incluir o monitoramento 
de questões humanitárias, como propõe a RASD, a Argélia 
e até mesmo o Reino Unido. 
 
 

A Atuação do Chade na ONU e UA 

No âmbito das Nações Unidas, o Chade foi membro não-
permanente do Conselho de Segurança apenas uma vez, 
entre 2014 e 2015. O país está engajado em duas das opera-
ções de paz da organização: Operação das Nações Unidas 
na Costa do Marfim (UNOCI)  e Missão Multidimensional 
Integrada de Estabilização das Nações Unidas no Mali 
(MINUSMA). O Chade tornou-se membro da União Africana 
(UA) em 1963. O país contribui com contingentes militares 
para a AFISM-CAR, missão de suporte internacional na Re-
pública Centro-Africana, liderada pela UA. No ano de 2016, 
o chefe de Estado do Chade, Idriss Deby, foi eleito presi-
dente da União Africana e exerceu seu mandato de um ano. 
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